
Jogos da Seleção impulsionam delivery
de padarias em até 50% no Grande ABC
Comerciantes relatam alta na procura por lanches, salgados e pizzas antes das partidas; especialista aponta mudanças comportamentais
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Os jogos da Seleção Brasilei-
ra movimentam muito mais
do que a torcida. A cada parti-
da, padarias e estabelecimen-
tos de alimentação do Grande
ABC registram aumento na
procura por delivery e produ-
tos voltados ao consumo em
grupo. Em alguns casos, o cres-
cimento chega a 50% em rela-
ção a dias comuns, impulsiona-
do pela praticidade e pelo hábi-
to de reunir familiares e ami-
gos para assistir às partidas.

O fenômeno é resultado da
combinação entre fatores emo-
cionais e comportamentais. Pa-
ra o mestre em Administração
de Empresas Marcelo Marani,
fundador e CEO da escola Do-
nos de Restaurantes, o brasilei-
ro encara os jogos da Seleção
como uma ocasião especial, o
que influencia diretamente
nas decisões de compra.

“Dia de jogo muda a rotina
de consumo do brasileiro de
um jeito muito parecido com
o que acontece em datas co-
mo Natal ou Ano Novo. É co-
mo se o cliente tivesse uma ‘li-
cença emocional’ para gas-
tar. A pessoa que normalmen-
te pensaria duas vezes antes
de pedir comida, nem pensa
em dia de jogo. Ela compra
por impulso.”

Marani explica que a falta
de tempo para cozinhar sem
perder a partida, a reunião de
familiares e amigos e a emo-
ção coletiva despertada pelos
jogos ajudam a impulsionar o
delivery. “Quando esses três
agentes se encontram, a entre-
ga vira uma solução excelen-
te. Deixou de ser exceção e vi-
rou hábito estrutural do brasi-
leiro. Hoje, pedir comida pelo
aplicativo é tão natural quan-
to ligar para uma pizzaria há
alguns anos.”

Nas padarias da região, o re-
flexo aparece na prática. Na

unidade da Padaria Vitória Ré-
gia, em Santo André, a aten-
dente do delivery Joyce Olivei-
ra afirma que o movimento
durante os jogos depende do
dia da semana.

Aos fins de semana, quan-
do a loja já opera em ritmo in-
tenso, a partida da Seleção
não provoca mudanças tão sig-
nificativas. Já em dias úteis, a
procura por entregas pode

crescer cerca de 50%. “No fim
de semana, o fluxo continua
igual ao de qualquer sábado
ou domingo. De segunda a
sexta, dá para perceber um
movimento maior.”

Apesar disso, para o con-
fronto de amanhã contra a No-
ruega, a expectativa é ainda
mais positiva. “A gente espera
vender bastante. Acho que po-
de superar em 50% um domin-
go normal porque a Seleção já
está mais embalada e o pes-
soal vai querer comemorar.”

Na Bella Vitória, em Santo
André, a procura pelo delivery
também aumenta nos dias de
jogos do Brasil. De acordo
com a representante Edna Bar-
ros, os lanches de metro lide-
ram os pedidos antes do apito
inicial. “Temos muitas enco-
mendas no período. O aumen-
to fica em torno de 30%.”

No Palácio do Pão, em São
Bernardo, a gerente Viviane
Lisboa estima crescimento de
aproximadamente 20% nos

pedidos de entregas, embora
destaque que a loja física regis-
tra fluxo ainda maior. “Nosso
foco acaba sendo organizar to-
da a operação para atender à
demanda. Quando o número
de pedidos cresce muito, até
fechamos temporariamente o
delivery para evitar atrasos.”

Segundo ela, salgados, pi-
zzas e produtos voltados para
confraternizações lideram as
comercializações. A gerente
acrescenta que partidas que
ocorrem à noite costumam ge-
rar movimento superior ao re-
gistrado em jogos realizados
no horário do almoço.

Na Sabor do Pão, em Mauá,
o cenário é semelhante. A pro-
prietária Aline Valverde afir-
ma que o delivery sobe 20% e
o faturamento, 30%.

“A gente reforçou a produ-
ção com horas extras de fun-
cionários, porque já esperáva-
mos aumento. Mini salgados,
coxinhas e lanches de metro
são os mais pedidos.”

CASONORJ

TST decide quemotorista de ônibus
não terá adicional por cobrar passagens
Publicação aponta que atividades não se caracterizam como dupla função
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O TST (Tribunal Superior
do Trabalho) publicou nesta
semana acórdão que decide,
em última instância, que diri-
gir ônibus e cobrar passagem
não se caracteriza como dupla
função. O caso corresponde a
um processo judicial de um
motorista de ônibus do Rio de
Janeiro, que pediu um valor
adicional por acúmulo de fun-
ção para Viação Redentor
S.A.. Inicialmente, o Tribunal
Regional do Trabalho da 1ª Re-
gião reconheceu que eram ati-
vidades diferentes, o que justi-

ficaria o pagamento de adicio-
nal de 30% sobre o salário-ba-
se do motorista. A empresa re-
correu ao TST, que definiu
que não era necessário esse di-
nheiro extra.

O relator, ministro Douglas
Alencar Rodrigues, indicou
que são funções que se comple-
mentam e que o desempenho
simultâneo “não assegura ao
trabalhador o direito ao recebi-
mento de acréscimo salarial”.
Esse posicionamento foi reafir-
mado pelo Pleno do TST no
Tema 128 da tabela de Recur-
sos de Revista Repetitivos.

Embora a decisão vincula
apenas as partes daquele pro-

cesso, em observância ao pre-
cedente, que é de observância
obrigatória, especialistas ale-
gam que ela pode ser um
parâmetro para os demais ca-
sos semelhantes em que se dis-
cute esta temática.

“Com base no entendimen-
to sedimentado pela Corte Su-
perior Trabalhista, as empre-
sas podem exigir que os moto-
ristas acumulem a função de
cobrador sem que isso, por si
só, gere o direito a um adicio-
nal salarial. Tal procedimen-
to estaria inserido no poder
diretivo do empregador, já
que as funções são considera-
das compatíveis e não exi-

gem uma qualificação técni-
ca distinta que caracterize
uma alteração contratual lesi-
va”, aponta o Leandro Boc-
chi, advogado trabalhista do
Calcini Advogados.

Fernando Zanellato, advo-
gado trabalhista do Grupo Za-
nellato, também concorda
que a decisão tende a orientar
julgamentos semelhantes no
País, sem dispensar a análise
das provas e do contrato de tra-
balho. “O julgamento não eli-
mina o debate sobre condi-
ções de trabalho, segurança,
jornada e organização do servi-
ço público de transporte. Mas
ajuda a delimitar, do ponto de
vista trabalhista, quando a
cumulação de tarefas ultrapas-
sa a normalidade contratual e
quando se insere na dinâmica
própria da função exercida.”

Apesar disso, é possível que
a convenção coletiva da cate-
goria possa prever adicional.

O governo formalizou on-
tem o lançamento do Desen-
rola MEI, um programa de
renegociação de dívidas de
microempreendedores indi-
viduais. O programa tem o
potencial de beneficiar 3,5
milhões de MEIs (Microem-
preendedores Individuais)
com débitos inscritos na dívi-
da ativa, que totalizam R$
12,4 bilhões.

A iniciativa prevê descon-
tos de até 70% sobre juros e
multas, com parcelamento
em até 145 meses e presta-
ção mínima de R$ 25. A tran-
sação será limitada a dívidas
de até R$ 20 mil.

“Não são só dívidas decor-
rentes do MEI. Um CNPJ po-
de ter uma dívida, por exem-
plo, com a Secretaria do Pa-
trimônio da União, que está
inscrita em dívida ativa. Ela
também entra no programa
de regularização. É um pro-
grama de transação tributá-
ria customizado para susten-
tabilidade do pagamento e
para a saúde financeira des-
ses MEIs e que fecha o ciclo
de estímulo a novos crédi-
tos”, afirmou a procuradora-
geral da Fazenda Nacional,
Anelize Almeida. A expectati-
va é recuperar cerca de R$
1,2 bilhão por meio das
renegociações.

O governo também afir-
mou que pretende ampliar o
limite de faturamento anual
do MEI, de R$ 81 mil para
R$ 110 mil em 2027 e R$
140 mil em 2028.

(das Agências)

MAIS UM

Governo lança
Desenrola para
regularizar
dívidas de MEIs
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Cotações do Dólar (R$)

Ibovespa
Dow Jones/NY
Nasdaq
S&P Merval

Compra Venda Compra Venda

5,1679 5,1689 5,1511 5,3300

174.070,27 +0,74%
52.900,07 +1,14%
25.832,67 -0,8%

3.192.738,00 +1,13%
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